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Teófilo Otoni/MG

Atenção farmacêutica
a pacientes hipertensos de alto
risco no Centro Estadual de Atenção 
Especializada (Ceae) do
município de Teófilo Otoni
CARACTERIZAÇÃO

O Centro Estadual de Atenção Especializa-
da (Ceae) é um centro de atenção secundária 
à saúde caracterizado por oferecer atendimen-
to médico especializado a pacientes hiper-
tensos com alto grau de risco. O Centro pos-
sui sede no município de Teófilo Otoni (MG) 
e tem como abrangência 32 municípios que 

compõem a sua macrorregional de saúde. Os 
pacientes hipertensos, após estratificados 
pela atenção primária, são encaminhados ao 
Ceae para atendimento médico especializado, 
realização de exames e consultas com equipe 
multidisciplinar composta por nutricionista, 
enfermeiro, assistente social, psicólogo, edu-
cador físico, fisioterapeuta e farmacêutico. O 
farmacêutico foi inserido no corpo clínico em 
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julho de 2014 e suas atividades se referem a 
assistência farmacêutica para reabilitação te-
rapêutica dos pacientes.

O município de Teófilo Otoni se localiza 
no nordeste de Minas Gerais, no Vale do Mu-
curi, e é considerado o centro macrorregio-
nal, ocupando uma área de 3.242,8 Km2, abri-
gando uma população de 134.733 habitantes, 
e densidade populacional de 39,3 hab/km² 
(IBGE, 2010). Como cidade polo, Teófilo Otoni 
absorve em seu contexto assistencial, todas 
as referências ambulatoriais e hospitalares 
de 63 municípios.

O sistema público de Saúde de Teófilo 
Otoni abrange todos os níveis de atenção. A 
atenção primária é composta por 32 unidades 
distribuídas em 4 distritos (Distrito Sul, Dis-
trito Norte I, Distrito Norte II e Distrito Leste). 
A cobertura apresenta-se em 100%, fazendo 
parte de todas as equipes de saúde: médicos, 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enferma-
gem e agentes comunitários de saúde. Além 
disso, a atenção básica conta com o apoio 
multidisciplinar de quatro Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família (Nasf). Os serviços de urgên-
cia e emergência são direcionados ao Servi-
ço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) 
que possui sede no município mas atende a 
toda macrorregião, a unidade de pronto aten-
dimento (UPA) e o Hospital Municipal Rai-
mundo Gobira. Na atenção terciária são cinco 
hospitais, três públicos e dois privados, sendo 
o Hospital Santa Rosália a instituição que ab-
sorve maior demanda devido a seu caráter de 
alta complexidade.

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é 
uma doença crônica com um alto custo médi-
co-social, sendo um dos fatores de risco mais 
comuns para a expansão de doenças cardio-
vasculares. No Brasil, as doenças cardiovas-
culares são responsáveis por 33% dos óbitos 
com causas conhecidas (Almeida et al, 2003). 
Além disso, essas doenças foram a primeira 
causa de hospitalização no setor público, en-
tre 1996 e 1999, e responderam por 17% das 
internações de pessoas com idade entre 40 e 
59 anos e 29% daquelas com 60 ou mais anos. 
O perfil epidemiológico do estado de Minas 
Gerais estima a prevalência de 20% de hiper-
tensos na população com idade acima de 20 
anos (Lima e Costa et al, 2009). Os dados são 

ainda mais alarmantes quando consideramos 
os estudos realizados pela Secretaria Esta-
dual de Saúde de Minas Gerais que aponta a 
fração de 25% da população de hipertensos 
como de alto grau risco ou muito alto grau 
de risco.

METODOLOGIA

O farmacêutico foi inserido no Ceae em 
julho de 2014, com o objetivo de realizar as-
sistência farmacêutica integral ao paciente hi-
pertenso na expectativa de promover melhoria 
clínica do mesmo. O estudo proposto avaliou a 
evolução do encaminhamento de pacientes hi-
pertensos ao centro de atenção secundária, no 
período de agosto de 2014 à dezembro de 2015. 
Os pacientes atendidos no centro são moni-
torados por meio de prontuários eletrônicos 
com anamnese clínica compreendida de dados 
pressóricos, índice de massa corporal, idade, 
sexo, hábitos de vida (tabagismo, etilismo, se-
dentarismo) e níveis de colesterol. 

O município de Teófilo Otoni possui cerca 
de 1.537 pacientes cadastrados no Ceae e para 
a pesquisa foram acompanhados 600 pacien-
tes em um período de 12 meses. 

O monitoramento clínico dos pacientes hi-
pertensos foi realizado com os dados obtidos 
dos prontuários eletrônicos e considerando os 
pacientes que foram submetidos à assistência 
farmacêutica em seu tratamento. Para avaliar a 
eficiência da assistência farmacêutica no trata-
mento dos hipertensos foram considerados os 
seguintes índices:
 1) Porcentagem de pacientes com adesão 

ao tratamento.
Foi analisada a porcentagem de pacien-

tes que demonstraram compreender, aceitar 
e realizar a conduta terapêutica proposta, as-
sim como manter-se frequente às consultas 
médicas e farmacêuticas, bem como a realiza-
ção de exames.
 2) Porcentagem de pacientes que apre-

sentaram redução dos níveis de pres-
são sistólica após atenção farmacêutica 
realizada.

Considerou-se os pacientes que foram 
submetidos, no mínimo, a duas aferições de 
pressão durante 12 meses e apresentaram, em 
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sua última aferição de pressão sistólica, níveis 
menores que a primeira durante este período.
 3) Porcentagem de pacientes que apresen-

taram redução na terapia medicamen-
tosa após intervenção farmacêutica.

A redução da terapia medicamentosa foi 
estabelecida por diminuição da dose de medi-
camentos e ou redução da quantidade de clas-
ses de anti-hipertensivos utilizados. 
 4) Porcentagem de pacientes que obtive-

ram alta do Ceae.
Os pacientes que apresentaram níveis 

pressóricos menores que 140x90 mmHg no pe-
ríodo de 90 dias foram deligados temporaria-
mente do Ceae por não estarem estratificados 
como alto grau de risco ou muito alto grau de 
risco.

Diante dos parâmetros analisados obje-
tivou-se avaliar a eficiência da atenção far-
macêutica aos pacientes hipertensos de alto 
risco em um centro de atenção secundária à 
saúde.

A proposta foi avaliar a interferência do 
atendimento farmacêutico na conduta tera-
pêutica do paciente quanto à adesão ao tra-
tamento, diminuição dos níveis pressóricos, 
redução da terapia medicamentosa e a porcen-
tagem de altas dos mesmos.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

O paciente hipertenso de alto risco ne-
cessita de extremo cuidado e atenção, pois a 
cronicidade da doença ocasiona complicações 
que resultam em mudanças significativas na 
sua qualidade de vida. O caráter multifatorial 
da hipertensão e as comorbidades que podem 
ser desenvolvidas pela mesma se traduzem em 
enorme preocupação com problemas relacio-
nados à automedicação. A aquisição de produ-
tos de venda livre ou até mesmo medicamen-
tos fornecidos por terceiros agravam a situação 
(DANTAS, 2011). 

Assim, o farmacêutico se torna um profis-
sional fundamental para contornar esses obs-
táculos e garantir a eficiência do tratamento 
do paciente hipertenso, uma vez que ele é de-
tentor de todo o conhecimento a respeito do 
medicamento e será o elo entre o prescritor e 
o paciente.

O Ceae obteve um aumento significativo 
do número de pacientes hipertensos cadas-
trados entre os anos de 2014 e 2015. No perfil 
epidemiológico do município de Teófilo Otoni 
estima-se que 4 mil indivíduos apresentam hi-
pertensão de alto risco. Entretanto, é necessá-
rio que a atenção primária realize busca ativa 
destes pacientes para que sejam conduzidos 
a um atendimento especializado. O programa 
de educação permanente e matriciamento do 
Ceae promoveu maior estímulo aos encami-
nhamentos de pacientes hipertensos no ano 
de 2015, como demonstra a tabela 1.

TABELA 1 - Pacientes hipertensos de alto risco
encaminhados ao Ceae

ANO 2014 2015 %
PACIENTES 487 1.537 215,6

Fonte: Centro Estadual de Atenção Especializada

Descrição dos impactos gerados com esta 
experiência 

O controle da Hipertensão Arterial Sistê-
mica depende da colaboração do paciente com 
o tratamento. O primeiro passo para se obter 
sucesso no tratamento, é a aceitação da pato-
logia. Posteriormente, o hipertenso deve bus-
car conhecimento sobre as possíveis complica-
ções e realizar a adesão ao tratamento (SILVA, 
2010). A adesão é fundamental para que o tra-
tamento seja efetivo, no entanto, vários fatores 
podem interferir neste processo, entre eles, o 
sexo, a idade, hábitos religiosos, conhecimento 
em relação aos anti-hipertensivos, condições 
socioeconômicas e, principalmente, o apoio 
familiar e de profissionais da saúde (VITOR et 
al., 2011). A atenção farmacêutica em sua es-
sência busca estreitar a aceitação do paciente 
ao uso racional de medicamentos e favorecer 
a adesão ao tratamento. Diante disso, foi ana-
lisada a porcentagem de adesão ao tratamen-
to dos pacientes hipertensos de alto risco. Os 
resultados obtidos demonstraram que 82% 
(n=492) dos 600 pacientes apresentaram ade-
são ao tratamento e apenas 18% (n=108) não 
manifestaram adesão mesmo submetidos à 
atenção farmacêutica.

O atendimento clínico farmacêutico ba-
seia-se nas informações dispensadas ao pa-
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ciente quanto ao uso correto dos medicamen-
tos prescritos e o comprometimento quanto à 
conduta do tratamento. A adesão dos pacien-
tes é mensurada por meio da contrarreferência 
enviada pela atenção primária e do questio-
nário de aceitabilidade/adesão ao tratamento 
aplicado pelo farmacêutico.

GRAFICO 1 - Porcentagem de pacientes que apresentaram 
adesão ao tratamento após a Atenção Farmacêutica

Fonte: Centro Estadual de Atenção Especializada
 
A importância do farmacêutico em uma 

equipe de saúde está em garantir a adesão 
e a eficácia do indivíduo ao tratamento me-
dicamentoso. Aconselhar o paciente sobre a 
importância do uso racional de medicamen-
tos é uma atividade importante para a toda 
a população e em especial para o paciente 
hipertenso, devido às múltiplas patologias 
que acarretam o uso de vários medicamen-
tos. Desse modo, a intervenção do farma-
cêutico é essencial para reduzir os riscos de 
efeitos colaterais ou adversos, interações 
medicamentosas e até mesmo intoxicações. 
(ARAÚJO et al., 2008).

O monitoramento dos níveis pressóricos é 
a principal forma de avaliar a conduta terapêu-
tica dos pacientes hipertensos. Portanto, foi 
realizada pesquisa sobre a redução dos valores 
de pressão sistólica dos pacientes em referên-
cia à primeira e última aferição. Observou-se 
que 75% (n=450) dos 600 pacientes monitora-
dos durantes os 12 meses, apresentaram redu-
ção dos níveis de pressão sistólica após inter-

18%

82%

Adesão ao tratamento
Sem adesão ao tratamento

venção da atenção farmacêutica. Verificou-se 
por meio da anamnese dos pacientes, contidas 
nos prontuários eletrônicos, que a redução dos 
níveis pressóricos não apresentou a mesma 
eficiência na ausência da atenção farmacêuti-
ca, perfazendo apenas 55% (n=330) dos pacien-
tes com melhoria clínica.

GRÁFICO 2 - Porcentagem de pacientes
que apresentaram redução dos

níveis de pressão sistólica

Fonte: Centro Estadual de Atenção Especializada

A atenção farmacêutica é uma prática 
que tem como principal finalidade melhorar 
a qualidade de vida do paciente, otimizar o 
tratamento farmacológico e prevenir pro-
blemas relacionados ao uso de medicamen-
tos. Portanto, os atendimentos realizados 
pelo farmacêutico no Ceae priorizam garan-
tir, manter e recuperar o bem-estar físico, 
mental e social dos indivíduos hipertensos 
por meio do uso correto de medicamentos. 
Diante disso, avaliou-se a porcentagem de 
pacientes que apresentaram redução na te-
rapia medicamentosa, ou seja, obtiveram 
diminuição da dose de medicamentos e/ou 
redução da quantidade de classes de anti-hi-
pertensivos utilizados. Os resultados encon-
trados demonstraram que 68% (n=408) dos 
pacientes apresentaram redução na terapia 
medicamentosa. Os pacientes que não fo-
ram submetidos à intervenção farmacêutica 
apresentaram uma redução da terapia medi-
camentosa menos significativa, totalizando 
apenas 52% (n=312) dos pacientes. Isso suge-
re que a atenção farmacêutica pode ter con-
tribuído para intensificar a eficiência da con-
duta terapêutica medicamentosa prescrita.

Sim Não

55%

Sem AF Com AF

45%

75%

25%
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GRÁFICO 3 - Porcentagem de pacientes que apresentaram 
redução na terapia medicamentosa

Fonte: Centro Estadual de Atenção Especializada

Por meio da atenção farmacêutica, o 
paciente recebe suporte e aconselhamen-
to sobre o tratamento, podendo esclarecer 
dúvidas, que além de garantir a adesão ao 
tratamento, fará com que este seja mais efi-
ciente, pois o paciente está consciente de 
possíveis efeitos colaterais e interações me-
dicamentosas. Portanto, a intervenção far-
macêutica por meio de ações educativas e 
sobre a terapia medicamentosa ocasiona di-
versos benefícios à saúde do hipertenso. O 
desempenho dessas ações pode ser avalia-
do por meio dos reflexos clínicos apresenta-
dos pelos pacientes, e o seu maior benefí-
cio está atribuído à redução e estabilização 
de seus níveis pressóricos. O paciente que 
apresenta níveis pressóricos menores que 
140x90 mmHg por três meses é submetido 
ao desligamento temporário (alta) do Ceae. 
Entretanto, o paciente permanece sendo 
acompanhado pela atenção primária do mu-
nicípio. No intuito de avaliar a eficiência do 
tratamento ao hipertenso no Ceae, deter-
minou-se a porcentagem de (alta) entre pa-
cientes pesquisados.

Os resultados demostraram que 55% 
(n=330) dos pacientes obtiveram alta após tra-
tamento sob atuação permanente da atenção 
farmacêutica. É importante ressaltar que a 
alta (desligamento temporário) dos pacientes 
hipertensos de alto risco atendidos no Ceae 
não possui registros praticados anterior ao 
acompanhamento farmacêutico. 

Sim Não

52%

Sem AF Com AF

48%

68%

32%

GRÁFICO 4 - Porcentagem de pacientes que receberam 
desligamento temporário (alta) do Ceae

após Atenção Farmacêutica

Fonte: Centro Estadual de Atenção Especializada

Próximos passos, desafios e necessidades

A conduta terapêutica aos pacientes hi-
pertensos apresenta alta complexidade. A di-
versidade de fatores que proporcionam o de-
senvolvimento da doença requer uma terapia 
multidisciplinar e acompanhamento constan-
te. O Ceae tem priorizado o atendimento clí-
nico humanizado e principalmente integrado 
às diversas áreas da saúde como a Nutrição, 
Enfermagem, Psicologia e Farmácia. A aten-
ção farmacêutica exerce um papel de grande 
importância para garantir o uso racional de 
medicamentos, a adesão ao tratamento an-
ti-hipertensivo por pacientes idosos e a efi-
cácia do mesmo. O farmacêutico é o detentor 
dos conhecimentos acerca dos medicamentos 
podendo aconselhar e esclarecer dúvidas so-
bre o tratamento, possíveis reações adversas e 
interações medicamentosas. Portanto, a inter-
venção do farmacêutico, por meio de medidas 
educativas, tende a acarretar diversos benefí-
cios ao tratamento do paciente hipertenso.

Diante dos reflexos da intervenção farma-
cêutica no tratamento dos pacientes hiper-
tensos, sugere-se a ampliação do quadro de 
profissionais farmacêuticos pelo Ceae, bem 
como estabelecer adequações ao fluxo de 
atendimento aos pacientes oportunizando o 
atendimento farmacêutico em caráter integral. 

Obtiveram alta
Não obtiveram alta

45%

55%
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Outros estudos complementares podem ser 
considerados no intuito de avaliar a real inter-
ferência da atenção farmacêutica frente a me-
lhor conduta terapêutica em diferentes classes 
de anti-hipertensivos, possíveis interações e 
ajuste posológico.

Sede do Ceae em Teófilo Otoni-MG

Recepção do Ceae

Atendimento no Ceae 
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